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Curso de cozinheiro do Fundo Social 
insere alunos no mercado de trabalho

O Curso Profi ssionalizante 
de Cozinheiro Básico, realizado 
pelo Fundo Social de Solidarie-
dade, entregou, na terça-feira 
(12), o certifi cado de conclusão 
para 21 alunos. Deste total, mais 
da metade dos formandos en-
cerraram o curso já empregados 
no setor. A carga horária foi de 
300 horas e o curso foi ministra-
do pela chefe de cozinha Gabrie-
la Gasparin.  

Com carga horária de 300 horas, alunos aprenderam sobre preparação e manipulação 
de alimentos, além de noções de empreendedorismo

Comitê do Paraíba do Sul discute liberação de recursos para 2018
PÁGINA 2

“Roda de 
Saberes” do 
Cepic encerra 
o primeiro ano 
com sucesso

Divulgação

RETROSPECTIVA DA 
ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL

Conheça as 
principais ações 
desenvolvidas 
pela Secretaria de 
Planejamento da 
Prefeitura

Profi ssionais discutem 
ações de revitalização 
para espaço urbano na 
rua Sete de Setembro

PÁGINA 5

Inscrições para 
“Vestibulinho da 
Etec” são prorrogadas

Foram prorrogadas as inscrições 
para o primeiro semestre de 2018 do 
“Vestibulinho da Etec”.  Interessados em 
ingressar na Escola Técnica Estadual têm 
até esta sexta-feira (15) para se inscrever 
no processo seletivo, que oferece 440 
vagas em Pindamonhangaba para o 
Curso Técnico e Técnico Integrado ao 
Médio. PÁGINA 4 Em Pinda são oferecidas 440 vagas para Curso Técnico e Técnico Integrado ao Médio
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Entre os inúmeros ami-
gos secretos dos quais parti-
cipei, recordo especialmente 
de um, quando sugeri que to-
dos os presentes fossem em-
balados com o mesmo tipo 
de papel e em caixas do mes-
mo tamanho, sem identifi ca-
ção externa. Os nomes dos 
amigos secretos seriam colo-
cados em envelope lacrado, 
dentro da mesma caixa. Em 
urna, depositaríamos tiras de 
papel com o nome de todos 
para que, através de sorteio, 
soubéssemos quem iniciaria 

a brincadeira. O sorteado 
escolheria uma das caixas, a 
abriria e, com o presente nas 
mãos, opinaria sobre o desti-
natário. Somente após todos 
palpitarem, o envelope seria 
aberto. A sugestão foi aceita, 
inclusive pelo proprietário 
da empresa, homem discre-
to, sovina e ranzinza.

- Como faremos para pa-
dronizar as embalagens?

Sugeri que o offi  ce boy fi -
casse incumbido de adquirir 
caixas e papel, e de embru-
lhar os presentes. Ele não 

AMIGO SECRETO

Maurício Cavalheiroproseando
- Cadeira nº 30 da APL - 

Academia Pindamonhangabense de Letras

A INDICAÇÃO DESTA SEMANA É O LIVRO: “A 
CABANA”, DE WILLIAM P. YOUNG 

Divulgação

Divulgação

A obra narra a história 
de uma família comum 
que se vê despedaçada 
após uma tragédia: o se-
questro de uma das fi lhas 
do personagem Macken-
zie Allen Philip. Anos mais 
tarde, quando ele volta ao 
lugar em que tudo acon-
teceu, ‘A Cabana’, ele en-
contra respostas surpre-
endentes para as diversas 
perguntas que perturbam 
sua mente. 

Narrado pelo melhor 
amigo de Mack, como o 
protagonista é conhecido, 
o livro fala de fé, de uma 
forma universal de reli-
gião e de transformação. 

“Eu indico este livro 

pela riqueza de relatos e 
porque trabalha a parte 
espiritual e emocional do 
ser humano.”

Andréa Louzada 
(Secretaria de Gestão 

e Articulação Política)

Comitê do Paraíba do Sul discute 
a liberação de recursos para 2018

Bibliotecas fecham para almoço durante férias escolares

gostou da ideia, mas assen-
tiu quando lhe oferecemos 
gratifi cação.

Após sorteio, meu infor-
túnio não poderia ter sido 
pior: entre tantas possibili-
dades, o destino me impôs o 
nome do dono da empresa. 
Passei noites sem dormir. Na 
véspera da confraternização, 
confi ei a um colega o receio 
de escolher presente que de-
sagradasse ao chefe.

- Dê-lhe vinho. Um bom 
vinho. Ele é apaixonado por 
vinhos.

Sugestão aceita, no horá-
rio de almoço corri ao banco, 
esvaziei minhas economias e 
comprei o melhor vinho.  

No dia seguinte, assim 
que o expediente se encer-
rou, a confraternização teve 
início, com breve discurso do 
dono da empresa:

- Senhoras e senhores. 
Que no próximo ano vocês 
sejam realmente compe-
tentes para cumprir a meta. 
Não quero excesso de álcool. 
Vocês deviam seguir o meu 
exemplo: sou e serei sempre 
abstêmio.

Imaginem minha reação. 

Planejava matar meu colega 
quando a brincadeira come-
çou. Coube a secretária es-
colher a primeira caixa. Eu 
rezava para que não fosse a 
minha. Ela rasgou o embru-
lho e abriu a caixa, de onde 
retirou uma folha. Senti alí-
vio.

- É uma carta. 
Um pedido de aumento 

salarial. Quem se atreveria a 
tão grande ousadia? Depois 
dos palpites, o chefe ran-
zinzou estar ansiosíssimo 
para saber a autoria daque-
la carta. A secretária abriu 
o envelope e revelou que o 
autor daquela sentença de 
morte era... eu. Eu? Como 
fui tolo em acreditar no 
colega. Qual seria a minha 
desculpa? Perdi o emprego, 
pensei.

- Então é o senhor o autor 
dessa missiva. Muito corajo-
so. Sabe o que vai acontecer 
com o senhor?

Já me imaginava rece-
bendo seguro desemprego.

- O senhor terá o aumen-
to. A empresa precisa de 
colaboradores iguais ao se-
nhor: corajosos. Parabéns!

O Comitê das Bacias 
Hidrográfi cas do Rio Pa-
raíba do Sul (CBH-PS) 
realiza nesta quinta-feira 
(14), a última reunião ple-
nária de 2017, para deci-
dir sobre temas ligados à 
preservação dos recursos 
hídricos no Vale do Para-
íba, entre eles a liberação 
de recursos para projetos 
em 2018.

Os membros votarão 
sobre a abertura do pro-
cesso para fi nanciar ini-
ciativas que atuem para 
melhorar a qualidade 
ambiental das águas do 
Paraíba do Sul. Ao longo 
dos últimos anos, dezenas 
de projetos, de prefeituras 
e entidades da região, fo-

ram realizados com recur-
sos destinados por meio 
do Comitê. 

Também está prevista 
a criação de um grupo que 
deverá atuar em temas li-
gados à recuperação fl o-

restal, a Câmara Técnica 
de Restauração Florestal, 
e de outro que fi cará res-
ponsável por elaborar um 
Plano de Desenvolvimen-
to e Proteção Ambiental 
dos mananciais, cursos 

d'água e reservatórios. 
A reunião acontece a 

partir das 8h30 na sala de 
reuniões do Departamento 
de Água e Energia Elétrica 
(DAEE), no Largo Santa 
Luzia, 25, em Taubaté.

A coordenação das 
Bibliotecas Públicas 
Municipais informa que 
durante o mês de janei-
ro, devido ao período de 
férias escolares, as bi-
bliotecas terão seu ho-
rário de funcionamento 
alterado para 8 às 17 
horas, fechando no ho-
rário de almoço, das 
12h30 às 13h30.

Pindamonhangaba 
conta, atualmente, com 
as seguintes bibliotecas 
públicas municipais: 
Vereador Rômulo Cam-
pos D´Arace (ao lado 
do Bosque da Princesa), 
Biblioteca do Arareta-
ma (em frente ao Caic), 
Biblioteca do Castolira 
(ao lado da escola muni-
cipal), Biblioteca Maria 
do Carmo Silva Gomes 
(Vila São Benedito) e 
Biblioteca do Sesi (Pra-
ça Emílio Ribas). 

Divulgação

Projeto Guri coloca material didático 
à disposição do público gratuitamente

A partir deste mês, to-
dos os livros didáticos 
produzidos pelo Projeto 
Guri – maior programa 
sociocultural brasileiro, 
mantido pela Secretaria 
da Cultura do Estado de 
São Paulo, estarão dis-
poníveis gratuitamente 
no site da instituição em 
http://www.projetoguri.
org.br/livros-didaticos/.

O material reúne os 

conteúdos abordados no 
ensino coletivo de música 
nos polos da instituição, 
com sugestões de ativida-
des e repertório, dicas e 
curiosidades musicais or-
ganizadas por renomados 
educadores musicais.

A iniciativa facilitará 
o acesso de educadores e 
alunos ao conteúdo dos 
materiais que até hoje es-
tavam disponíveis apenas 

nas versões impressas, 
distribuídas nos polos de 
ensino do Projeto Guri 
no interior e no litoral do 
estado. Os livros foram 
desenvolvidos tendo em 
vista os quase 23 anos de 
experiência da institui-
ção e contempla a faixa 
etária dos guris, isto é, 
crianças, adolescentes e 
jovens de 6 a 18 anos in-
completos.

Divulgação

Estudo e mercado 
de trabalho

 

Realizado pelo Fundo Social 
de Solidariedade, o “Curso 
Profi ssionalizante de Cozinheiro 

Básico”, entregou, nesta terça-feira (12), o 
certifi cado de conclusão para 21 alunos. Mas 
a melhor notícia não foi capacitá-los, mas 
sim saber que mais da metade dos formandos 
encerraram o curso já empregados no setor.

Em um momento de recessão econômica, 
que gerou um alto número de desempregados 
no País, ter a oportunidade de estudar em 
uma área que se gosta e atuar nela após a 
formação é mesmo uma excelente notícia!

No curso, os alunos aprenderam desde a 
preparação dos alimentos, cortes de legumes, 
cortes de carnes, higiene, panifi cação, 
confeitaria até noções de empreendedorismo. 

Tudo isso só foi possível porque o Fundo 
Social encontrou parceiros que entenderam a 
ideia do projeto e perceberam talentos entre 
os alunos. Essas empresas contribuíram 
de forma ativa para o desenvolvimento do 
curso, com visitas técnicas e no fornecimento 
de produtos. Além de alguns já oferecerem as 
vagas.

Mais uma vez, a união da iniciativa 
privada e do setor público resultou em 
grandes conquistas para os principais 
interessados: os munícipes. Que esta prática 
seja constante em nossa cidade! Biblioteca Municipal Vereador Rômulo Campos D'Arace, no Bosque da Princesa



Curso de cozinheiro do Fundo Social 
insere alunos no mercado de trabalho

Cmei realiza 
apresentação de 
Natal para os pais

Na última segunda-feira (11), 
o Cmei (Centro Municipal de 
Educação Infantil) Maria Lui-
za Lima de Almeida, do bairro 
Jardim Azeredo, realizou uma 
apresentação de Natal para os 
pais e familiares da comuni-
dade.

As crianças do berçário e do 
infantil I e II apresentaram mú-
sicas natalinas nos períodos da 
manhã e tarde. Muitos pais es-
tiveram presentes prestigiando 
os alunos.

“Agradecemos cada família 
que tem nos apoiado nesse tra-
balho maravilhoso que envolve 
o educar e o cuidar. Gostaria de  
agradecer também cada profes-
sora que participou do evento e 
as funcionárias que nos apoiam, 
para que o Cmei possa funcio-
nar. Lembrando que em um 
ambiente escolar todos somos 
educadores. Desejo a todos boas 
festas”, destacou a professora 
corresponsável Sandra Regina 
dos Santos de Paula.

As crianças do Berçário B, Infantil I-B e 
Infantil II-B durante apresentação

Divulgação

“Roda de Saberes” do Cepic 
encerra o primeiro ano com sucesso

Colaborou com o texto
Jennifer Gonçalves

 
O Cepic (Centro de Prá-

ticas Integrativas e Com-
plementares) é responsável 
por realizar o Rosa (Roda 
de Saberes). O principal 
objetivo do projeto, que teve 
inicio este ano, é resgatar 
as práticas tradicionais de 
alimentação, valorizando as 
plantas cultivadas localmen-
te, buscando uma alimenta-
ção mais natural e saudável.

No dia 12, foi realizado 
o último Rosa do ano sobre 
a ora-pro-nóbis. No meses 
anteriores, foram estuda-
das também as plantas: 
moringa, vinagreira, serra-
lha/dente de leão, araruta, 
pariparoba, major gomes e 
bertalha.

Denize Napier, respon-
sável pelo Rosa, explica que 
ela e a agrônoma Cristina 

Castro sempre trabalharam 
em conjunto e, um dia em um 
evento sobre Pancs (Plantas 
Alimentícias não Conven-
cionais), surgiu a ideia do 
projeto. “Nós também temos 
vontade de levar esse projeto 
adiante e escrever um livro 
sobre o Rosa, com as plantas 
Pancs e com outras receitas”, 
comenta.

Essas plantas são de fácil 
plantio e mais resistentes às 
pragas, além de possuirem 
mais propriedades nutri-
cionais do que as plantas 
comuns. Com as instruções 
dadas pelos profissionais 
do Cepic, os participantes 
aprendem a identificar, cul-
tivar, e todos os benefícios 
que a planta possui, além 
de aprenderem também a 
fazer algumas receitas. Os 
participantes são incentiva-
dos a construir sua própria 
horta, livre de agrotóxicos 

e com baixo custo de manu-
tenção.

“Pra mim foi muito baca-
na, e ano que vem vai con-
tinuar. Colocaremos novas 
plantas e algumas vamos 
repetir por conta da impor-
tância, inclusive algumas 
plantas que não são muito 
utilizadas no Vale do Paraíba 
e estamos trazendo mudas 
para ver se elas se adaptam 
aqui, para podermos tra-
balhar com mais opções”, 
afirmou a responsável pelo 
projeto.

O objetivo do projeto foi 
alcançado com sucesso, di-
versos profissionais da saúde 
e a população em geral 
participaram dando feedba-
ck sobre o que foi aprendido. 
“As pessoas ligam, mandam 
fotos. Foi muito prazeroso e 
nós estamos vendo o resulta-
do no dia a dia”, completou 
Denize.

A última planta estudada no ano foi a ora-pro-nóbis

Jennifer Gonçalves

O Curso Profissionalizante 
de Cozinheiro Básico, realizado 
pelo Fundo Social de Solidarie-
dade, entregou, nessa terça-fei-
ra (12), o certificado de conclu-
são para 21 alunos. Deste total, 
mais da metade dos formandos 
(11) fecharam o curso já empre-
gados no setor.

As aulas aconteceram no 
prédio do setor de Alimentação 
Escolar da Prefeitura. A carga 
horária foi de 300 horas e o cur-
so foi ministrado pela chefe de 
cozinha Gabriela Gasparin.  

Para a presidente do Fun-
do Social, Cláudia Domingues, 
o que resultou no sucesso do 
curso foi a parceria com a ini-
ciativa privada. “Tivemos par-
ceiros muito importantes que 
puderam contribuir durante as 
aulas, com visitas técnicas e no 
fornecimento de produtos. E 
este contato direto possibilitou 
aos que se destacaram já serem 
chamados para trabalhar ou es-
tagiar dentro das próprias em-
presas”, destacou.

A chef Gabriela Gasparin 
explicou que no curso de cozi-
nha básica, os alunos tiveram 
contato com um pouco de tudo 

de um funcionamento de uma 
cozinha. “Eles aprenderam des-
de a preparação dos alimentos, 
cortes de legumes, cortes de 

carnes, higiene, panificação, 
confeitaria até noções de em-
preendedorismo”, lembra Ga-
briela.  

Durante a cerimônia, a chef 
Gabriela explicou aos forman-
dos e familiares que a cidade de 
Pindamonhangaba é uma das 
pioneiras no Vale do Paraíba a 
oferecer um curso neste nível 
profissional. “Um curso comple-
to de formação básica como este 
só acontece no Senac de Cam-
pos do Jordão. Este é também 

um dos motivos do interesse 
das empresas em contratarem 
os alunos”, revelou.  

Os principais parceiros en-
volvidos com o curso foram o 
Arroz Ruzene, o Colonial Plaza 
Hotel, a loja Granel e o restau-
rante Shazzan.

Para o ano de 2018, estão 
previstas novas turmas que se-
rão formadas seguindo a ordem 
do cadastro de reservas realiza-
do este ano, que conta com 200 
pessoas interessadas. 

Akim/AgoraVale

Mais da metade dos alunos formados no curso já saiu com proposta de emprego na área
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OFICIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS, TÍTULOS E DOCUMENTOS E CIVIL DAS PESSOAS 
JURÍDICAS DA COMARCA DE PINDAMONHANGABA-SP

Av. Albuquerque Lins nº 518, São Benedito, Tel.: (12) 3642-1416, Pindamonhangaba-SP.

EDITAL DE INTIMAÇÃO
(Lei nº 9.514, de 20 de novembro de 1997)

Faz a presente INTIMAÇÃO por edital de AS COMÉRCIO DE PRODUTOS DE PAPELARIA 
LTDA – ME e SANDRO GOMES DE MIRANDA JÚNIOR, em virtude dos mesmos não terem sido 
encontrados nos endereços indicados, e atendendo ao requerimento do credor fi duciário – BANCO 
BRADESCO S.A., deverão os intimados comparecer a esta Serventia, no endereço supra, para 
efetuar o pagamento da importância em mora, corres-pondente à quantia de R$ 70.709,69 em 
08/12/2017, além das despesas de intimação, publicação do presente edital e emolumentos das 
quais são devedores em decorrência de atraso no pagamento de prestações relativas à cédula 
de crédito bancário nº 237, emitida em 31 de julho de 2015, garantida por alienação fi duciária, 
registrada sob nº 18, na matrí-cula nº 3.163, tendo por objeto o imóvel situado na RUA ELIAS 
FARAH Nº 30, OURO VERDE, PINDAMONHANGABA-SP, CEP 12412-270. O prazo para 
pagamento da dívida é de 15 dias, a contar da terceira e última publicação deste edital, sob pena 
de rescisão con-tratual e consolidação da propriedade do imóvel na pessoa do credor/requerente.

Pindamonhangaba, 08 de dezembro de 2017.

OVIDIO PEDROSA JUNIOR
- Ofi cial Registrador -

PREFEITURA​ ​MUNICIPAL​ ​DE​ ​PINDAMONHANGABA 
ESTADO​ ​DE​ ​SÃO​ ​PAULO 

SECRETARIA​ ​DE​ ​SAÚDE​ ​ASSISTÊNCIA​ ​SOCIAL 

 
EDITAL​ ​DE​ ​CONVOCAÇÃO​ ​2017 

RENOVAÇÃO​ ​BOLSA​ ​DE​ ​ESTUDOS​ ​PARA​ ​2018 
 

 
Estabelece critérios para renovação e     
avaliação dos estudantes bolsistas do ensino      
superior ​ ​contemplados ​ ​em​ ​2017. 

 
 
Art. 01 - O Município de Pindamonhangaba, através da Secretaria de Saúde e             
Assistência Social e do Departamento de Assistência Social, no uso de suas            
atribuições, de acordo com a lei municipal Nº 5.509, de 28/02/2013 e decreto             
Nº 4.947, CONVOCA os alunos contemplados com bolsa de estudos          
universitária em 2017, para efetuarem renovação das bolsas, nos termos que           
se​ ​seguem: 
 
Art. 2º – Os alunos dos cursos superiores contemplados em 2017 que desejam             
a renovação da bolsa universitária, deverão comparecer, no Departamento de          
Assistência Social, de ​15 a 19 de janeiro de 2018 ​no horário das ​08:00 às               
11:00 e das 13:00 às 16:30 - ​ Rua Euclides de Figueiredo, nº 94 – Cardoso –                
Pindamonhangaba. 
 
Art. 3º – ​Para efetivar a renovação da bolsa universitária, o estudante deverá             
se apresentar no Departamento de Assistência Social, portando os seguintes          
documentos:  
 
a. Cópia ​ ​do​ ​RG​ ​e​ ​CPF​ ​do​ ​bolsista; 
b. Cópia ​ ​do​ ​comprovante ​ ​atual​ ​de​ ​residência; 
c. Cópia do comprovante de renda do aluno (carteira de trabalho          
atualizada, ​ou​, holerite, ​ou, comprovante de autônomo - retirado no ato da            
renovação);  
d. Relatório ​ ​de​ ​notas​ ​do​ ​ano​ ​de​ ​2017 ​ ​(​ ​1º​ ​e​ ​2º​ ​semestre); 
e. Cópia de comprovante de renda das pessoas que compõem o núcleo           
familiar (carteira de trabalho atualizada, holerite, comprovante de autônomo -          
retirado ​ ​no​ ​ato​ ​da​ ​renovação); 
f. Nº​ ​do​ ​CPF​ ​das​ ​pessoas ​ ​que​ ​compõem ​ ​o​ ​núcleo ​ ​familiar; 
g. Cópia ​ ​do​ ​Comprovante ​ ​de​ ​inscrição ​ ​no​ ​Cadastro ​ ​Único;  
 
 
Parágrafo 1º – O estudante terá direito a bolsa, quando, pertencer à núcleo             
familiar com renda “per capita” de até R$ 795,39 (setecentos e noventa e cinco              
reais e trinta e nove centavos), valor equivalente 8,82 UFMP’s (unidade fiscal            
do​ ​município ​ ​de​ ​Pindamonhangaba) ​ ​​. 
 
Parágrafo 2º – A entrega de toda documentação solicitada neste artigo, no            
período de 15 a 19 de janeiro de 2018, bem como preenchimento da ficha de               

PREFEITURA​ ​MUNICIPAL​ ​DE​ ​PINDAMONHANGABA 
ESTADO​ ​DE​ ​SÃO​ ​PAULO 

SECRETARIA​ ​DE​ ​SAÚDE​ ​ASSISTÊNCIA​ ​SOCIAL 

inscrição de forma correta, completa e fidedigna, é de responsabilidade          
exclusiva ​ ​do​ ​candidato. 
 
Parágrafo ​ ​3º​ ​-​ ​O​ ​Não​ ​cumprimento ​ ​do​ ​parágrafo ​ ​1º​ ​resultará ​ ​no​ ​indeferimento 
automático ​ ​da​ ​bolsa. 
 
 
Art.​ ​4º​ ​–​​ ​​ ​O​ ​estudante ​ ​perderá ​ ​o​ ​direito​ ​à​ ​renovação ​ ​da​ ​bolsa ​ ​em​ ​caso​ ​de: 
 
a. Reprovação; 
b. Frequência ​ ​escolar​ ​inferior​ ​à​ ​75%​ ​(setenta​ ​e​ ​cinco​ ​por​ ​cento); 
c. Dependência ​ ​de​ ​disciplinas ​ ​e; 
d. Não​ ​comparecimento ​ ​para​ ​realizar ​ ​a​ ​renovação. 
 
 
Art. 5º – A triagem social será realizada pela equipe técnica do Departamento             
de Assistência Social através da avaliação dos documentos, apresentados pelo          
bolsista. 
 
Art. 6º - ​É de responsabilidade do aluno a observância dos prazos            
estabelecidos nesta convocação, bem como o acompanhamento das        
informações ​ ​divulgadas. 
 

                                                  Pindamonhangaba,​ ​13​ ​de​ ​dezembro ​ ​2017. 
 
 
 
 
 

Valéria ​ ​dos​ ​Santos 
Secretaria ​ ​de​ ​Saúde ​ ​e​ ​Assistência​ ​Social 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
PUBLICIDADE DOS PROCESSOS DE LICITAÇÃO

*** AVISO DE LICITAÇÃO ***

Encontram-se abertos no Depto. de Licitações e Contratos Administrativos, sito na Av. N. Sra. do 
Bom Sucesso, n° 1400, Bairro Alto do Cardoso:

PREGÃO REGISTRO DE PREÇO Nº 173/2017 (PMP 36230/2017) 
Para “aquisição de lanches para atender a Secretaria de Educação na realização de eventos com 
alunos”, com entrega dos envelopes até dia 28/12/18 às 14h e início da sessão às 14h30. 

PREGÃO REGISTRO DE PREÇO Nº 176/2017 (PMP 36240/2017) 
Para “aquisição de gêneros alimentícios especiais para o preparo da alimentação escolar, conforme 
termo de referência”, com entrega dos envelopes até dia 28/12/18 às 08h e início da sessão às 
08h30. 

Os editais estarão disponíveis no site www.pindamonhangaba.sp.gov.br. Maiores informações no 
endereço acima das 8h às 17h ou através do tel.: (12) 3644-5600. 

*** AUTORIZAÇÃO DE FORNECIMENTO / SERVIÇO ***

PREGÃ Nº 141/2017 (PMP 30752/2017) 
Em 07/12/2017 foram emitidas a autorização 1656/2017, no valor de R$ 1.117,90, em favor de 
Habiatar Comércio e Serviços de Manutenção Ltda EPP, e a autorização 1657/2017, no valor de 
R$ 2.496,00, em favor de R$ Raul Rabello Neto EPP, ambas para “aquisição de mangueiras de 
incêndio, mangueiras trançadas, reduções fi xas para engate rápido, abraçadeiras e emendas 
plásticas; acessórios a serem utilizados nos caminhões tanque (pipa) pertencentes à Prefeitura 
de Pindamonhangaba”. 

PREGÃO Nº 152/2017 (PMP 32648/2017) 
Foi emitida a autorização 1662/2017, de 08/12/2017, no valor de R$ 45.658,00, em favor de 
Comercial JR Mat Construção Ltda ME, para “aquisição de ração destinada a alimentação dos 
bovinos do rebanho leiteiro pertencente ao Polo Regional Convênio do Leite”. 

*** ADITAMENTO ***

PREGÃO Nº 325/2014 (PMP 28417/2014) 
Foi fi rmado o aditamento 01/2017, de 01/11/2017, ao contrato 328/2014, que cuida de “contratação 
de empresa para prestação de serviço continuado de vigilância eletrônica (alarme monitorado) 
com fornecimento de equipamentos, instalação e manutenção de todas as peças (em regime de 
comodato)”, para prorrogação até 24/11/2018, assinando pela contratante o Sr Júlio César Augusto 
do Valle, e pela contratada, empresa Solutec Gestão em Telecomunicações Ltda, o Sr Rafael 
Rezende Cordeiro Ramos. 

Foram prorrogadas as 
inscrições para o primei-
ro semestre de 2018 do 
Vestibulinho da Etec.  In-
teressados em ingressar 
na Escola Técnica Esta-
dual têm até esta sexta-
feira (15) para se inscre-
ver no processo seletivo, 
que oferece 440 vagas em 
Pindamonhangaba para 
o CursoTécnico e Técnico 
Integrado ao Médio.

No município, há ofer-
tas na Etec João Gomes de 
Araújo para os cursos téc-
nicos de Administração; 
Cozinha; Informática; 
Mecânica e Serviços Ju-
rídicos, todos no período 
noturno. Além desses, há 
vagas para cursos técni-
cos integrados ao Ensino 
Médio, com jornada inte-
gral. Neste caso, as ofertas 
são para Administração; 
Informática; Mecânica; e 
Nutrição e Dietética.

Em Pinda também há 
vagas para o curso de Re-
cursos Humanos na Esco-
la Estadual Prof. Rubens 
Zamith, em Moreira Cé-
sar, no período noturno. 
Já a EE Alzira Franco ofe-

O Estado de São Paulo vai redu-
zir o período de afastamento obriga-
tório de professores temporários. O 
Governo encaminhou na terça-feira 
(12) um projeto de lei para a Assem-
bleia Legislativa para adotar a nova 
regra, que benefi ciará os 27 mil do-
centes temporários da Rede Esta-
dual de São Paulo.

O novo período de afastamento 
obrigatório será reduzido de 180 
para 40 dias. Atualmente, após um 
ciclo de aulas em escola estadual 
(por três anos letivos, por exemplo), 
o professor dessa categoria precisa 
aguardar 180 dias para ser contra-
tado novamente pelo Estado.

Com a mudança, os docentes 
temporários vão poder fi car sem 
contrato apenas durante o período 
das férias escolares, por exemplo, e 
terão a possibilidade de retornar às 
salas de aula já no início do ano leti-
vo de 2018.

A situação exemplifi cada é a re-
alidade para mais de 400 professo-
res, que terão seu contrato rescindi-
do ao término do atual ano letivo, e 
foram ouvidos diretamente para a 
elaboração do novo projeto de lei.

A Rede Estadual Escolar de 
São Paulo conta com 27 mil pro-
fessores temporários, o que re-
presenta 13% do total da Rede, 

constituida de 206 mil profes-
sores.

Além do caso das férias, a mu-
dança minimiza o impacto da au-
sência de professores por proble-
mas de saúde, em razão de licenças 
ou até por aposentadoria nas salas 
de aula, facilitando a gestão às esco-
las.

O projeto de lei também prevê que 
os concursos públicos para ingresso 
no quadro do magistério sejam mais 
céleres.  O Governo do Estado tem in-
vestido na contratação de professores 
concursados e desde 2013 nomeou 
mais de 50 mil docentes, quantidade 
jamais vista no Estado.

Quem gosta de ler e já 
aderiu a leitura digital têm 
milhares de livros a dispo-
sição. A USP (Universidade 
de São Paulo) e Unesp (Uni-
versidade Estadual Paulista) 
disponibilizam mais de 3 
mil títulos. São livros raros, 
manuscritos e documentos 
históricos esperando para 
download gratuito.

O objetivo é tornar ir-
restrito o acesso aos fundos 
públicos de informação e de 
documentação científi ca. Os 
conteúdos podem ser aces-
sados por meio da ferramen-
ta de busca da Biblioteca ou 
pelo site.

Os títulos disponíveis aos 
internautas fazem parte da 
Biblioteca Brasiliana Gui-
ta e José Midlin, localizada 

na Cidade Universitária. 
O acervo foi digitalizado a 
partir das obras doadas à 
USP, em 2006, pela família 
Midlin. No total, são cerca 
de 17 mil títulos, ou 40 mil 
volumes, mas nem tudo está 
digitalizado.

Entre as obras digitaliza-
das estão as assinadas por 
grandes escritores como 
Machado de Assis e Euclides 
da Cunha. Além dos clás-
sicos, é possível encontrar 
conteúdos sobre o Teatro em 
Portugal ou ainda ter acesso 
às primeiras edições do Cor-
reio Braziliense.

Para quem procura aper-
feiçoar o conhecimento além 
dos livros, ambas as univer-
sidades também oferecem 
cursos online. 

Inscrições para “Vestibulinho” 
da Etec são prorrogadas 

rece vagas para o curso de 
Administração, também à 
noite.

A inscrição para o pro-
cesso seletivo deve ser fei-
ta exclusivamente pelo site 
vestibulinhoetec.com.br. 
Para efetivar a inscrição, 
é preciso imprimir o bole-
to bancário e pagar a taxa 

de R$ 27,80 (em dinheiro) 
em qualquer agência ban-
cária. O exame será reali-
zado no dia 21 de janeiro 
de 2018.

Para concorrer a uma 
das vagas, o candidato 
deve ter concluído o Ensi-
no Fundamental nas mo-
dalidades regular, Educa-

ção de Jovens e Adultos 
(EJA) ou o Exame Nacio-
nal para Certifi cação de 
Competências de Jovens e 
Adultos (Encceja). Quem 
pretende se matricular no 
Ensino Técnico precisa ter 
concluído ou estar cursan-
do a partir do segundo ano 
do Ensino Médio.

O exame será realizado no dia 21 de janeiro de 2018

Divulgação

Projeto de lei reduz período de 
afastamento de professor temporário

USP e Unesp têm milhares de livros 
gratuitos para baixar

Entre as obras digitalizadas estão as 
assinadas por grandes escritores como 
Machado de Assis e Euclides da Cunha, 
além dos clássicos

Divulgação
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Secretaria de Infraestrutura e Planejamento visa 
transformação criativa e inovadora da cidade

A Secretaria de Infra-
estrutura e Planejamen-
to da Prefeitura traba-
lha com o compromisso 
de oferecer os melhores 
serviços para auxiliar a 
população, entre outras 
atribuições, na parte de 
adequação de projetos, 
obras e construções e, 
ao mesmo tempo, pos-
sibilitar transformações 
à cidade, seguindo no 
caminho do progresso.

A estrutura da Se-
cretaria é formada pela 
secretária de Infraes-
trutura e Planejamento, 
Marcela Franco Moreira 
Dias, diretor de Infraes-
trutura, José Maurício 
Sales de Abreu e direto-
ra da Planejamento, Lu-
ciana Ayukio Yui, além 
das equipes de servido-
res.

Para a secretária, o 
ano de 2017 foi de mui-
tas realizações. "A revi-
talização ou construção 
dos espaços urbanos e 
prédios públicos com 
qualidade é refl exo de 
um trabalho realizado 
com responsabilidade e 
compromisso. A equi-
pe da Secretaria de 
Infraestrutura e Pla-
nejamento está em-
penhada em oferecer 
os melhores serviços 
à população. Estamos 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO
O Departamento de Planejamento realizou em 2017, ações  como certidões de uso do solo, licenciamentos para 

construções, análise para pré-aprovação de loteamentos, consultorias para implantação de loteamentos e estabeleci-
mentos industriais e comerciais, análise de ligação de energia elétrica, entre outros.

Para 2018, a meta é priorizar e melhorar o atendimento aos profi ssionais, implantação da Lei da Anistia para as 
edifi cações irregulares, estudo de viabilidade de sistema online de aprovação de projetos (estipulando inicialmente 
uma área mínima e uso residencial) juntamente com a Certidão de Uso do Solo, revisão do código de edifi cações para 
ser implantada após o término do prazo da Lei de Anistia, criação da Lei de Parcelamento do Solo, e por fi m, a revi-
são do Plano Diretor Participativo de Pindamonhangaba.

Lembrando ainda que, por meio da gestão integrada, em parceria com a Secretaria de Habitação, Meio Ambiente 
e Regularização Fundiária e Secretaria de Negócios Jurídicos, está sendo realizado um trabalho para a regularização 
dos loteamentos irregulares e clandestinos que existem no município.

DEPARTAMENTO DE 
INFRAESTRUTURA

O Departamento de Infraestrutura realizou em 2017 
vários projetos relacionados às emendas parlamen-
tares, dentre eles a reforma do Pronto Socorro Muni-
cipal, o Fechamento Lateral da Feira Livre, diversos 
Cmeis (Centros Municipais de Educação Infantil), entre 
outros. Além desses projetos, vem realizando o acompa-
nhamento das obras que são realizadas por empresas 
terceirizadas.

Importante citar os projetos executados a partir 
do Decreto 5431/2017, que regulamenta as doações de 
serviços e obras, o que colaborou para a revitalização 
do paisagismo da praça Dr. Emilio Ribas e da praça 
Monsenhor Marcondes.

PROJETOS PARA 2018:
Execução do projeto do Fechamento da Feira Livre;
- Conclusão da obra das 5 creches, padrão FNDE , 

nos bairros Crispim, centro, Mantiqueira, Arco Iris e 
Parque das Palmeiras;

- Entrega das obras, em sua totalidade, das UPAs 
Cidade Nova, Araretama e Moreira César;

- Projeto e início das obras de reforma da UBS Cris-
pim e ESF Arco Íris;

- Conclusão do projeto e início das obras da nova 
sede do Corpo de Bombeiros; 

- Revitalização do espaço urbano na rua 7 de setem-
bro - "praça do Progresso";

- execução do projeto do CIE -  Centro de Iniciação 
ao Esporte;

"Além desses projetos, temos como meta para 2018 
a revitalização de outras áreas verdes, inclusive em Mo-
reira César, execução do projeto da Vila do Idoso, que 
proporcionará mais qualidade de vida para todos da 
melhor idade, entre outros", afi rmou a secretária.

no caminho do pro-
gresso e da trans-
formação criativa e 
inovadora de uma 
cidade que tem suas 
potencialidades, as 
quais devem ser ex-
ploradas com conhe-
cimento e técnica", 
avalia a secretária.

A "Praça São Benedito" é um dos locais que receberam revitalizações e novo paisagismo

Trabalho integrado de cadastramento e orientação sobre loteamentos irregulares

Praça Monsenhor Marcondes também recebeu diversas melhorias  e novos jardins
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POR  ALTAIR FERNANDES CARVALHO

QUINTA-FEIRA

ANÚNCIO  DO  PASSADO

Em uma de suas crônicas 
publicadas neste jornal no iní-
cio dos anos sessentas, o escri-
tor Balthazar de Godoy Moreira 
(1898/1969),  utiliza-se do ter-
mo em latim horrescos ree-
frens, que quer dizer tremo ao 
referir,  palavras de Enéias ao 
narrar o episódio de Laocoonte 
na epopeia “Eneida” (de Vírgilio 
sobre a história de Roma), para 
se referir à possível  repulsa dos 
leitores à degustação das içás. 
“E agora ‘horrescos reefrens’, 
virem a cara que não vão gos-
tar. Muitos porém paravam, 
compravam a vintém a tijeli-
nha e lá iam saboreando as içás 

Naquela linda tarde, esplendorosa, amena,
ela por mim passou, vestindo rosicler,
que bem ressaltava-lhe a bela tez morena;
o verdadeiro amor em forma de mulher!

    Dos homens esgueirando-se, a esquiva Madalena,
    sem dar-lhes atenção, nem um olhar sequer;
    pelo austro embalada, qual meiga falena!
    voejando, sem pousar em coração qualquer.

Quedei admirado essa fenomenal
obra de perfeição, que a sábia Mãe Natura
com capricho talhou, perfeita, magistral!

    Sua rota prosseguiu o anjo de candura,
    deixando atrás de si um odor sensual
    que o ar impregnou também de formosura.

Publicava-se em 1920 no 
jornal local ‘A Situação’ (extinto)

Lembranças Literárias:    

Elpidio S. Duarte - Jornal 7 Dias, 
16 de novembro de 1960

Perfeição

torrados. Diziam içás torrados. 
Num gênero ou no outro eram 
sempre formigas. Após as tro-
voadas de outubro caçar içás 
davam uns cobrinhos.”

Aqui é impossível não men-
cionar outro escritor,  o maior 
de nosso Vale do Paraíba, 
Monteiro Lobato, em A Barca 
de Gleyre (1944). Na referida 
obra, na correspondência com 
Godofredo Rangel (escritor 
mineiro) no início do século 
XX, ele elogia essa especiaria 
de nossa região:

“Não és capaz, nunca, de 
adivinhar o que estou comendo. 
Estou comendo... Tenho ver-

gando a necessidade da urbani-
zação, higiene e limpeza é muito 
mais cômodo não deixar nem 
um metro quadrado de chão 
puro, cimentam tudo, construir 
é tudo que pensam. Enquanto 
isso a água da chuva, além de 
não ter como retornar natu-
ralmente à terra, ainda – por 
conta do consumismo, do lixo 
descartado de forma irregular 
- é barrada nas entradas para 
as galerias pluviais, surgindo 
as inundações.  Poderíamos ir 
mais longe nesse assunto, mas 
voltemos às reminiscências do 
sábio professor, que agora fala 
dos latoeiros, os fabricantes de 
objetos de latão.

“Os latoeiros expunham ca-
necas, chocolateiras, formas, 
lamparinas, e baús de diversos 
tamanhos com os  tradicionais 
ramos nas tampas e cuscu-
zeiros. A chocolateira de lata, 
imprescindível nas coisinhas 
antigas já quase desapareceu. 
Latoeiros e poteiros tinham 
sempre fregueses. É que não 
havia ainda nem alumínio nem 
plásticos.”

Em seguida, Balthazar des-
taca os produtos vindo da zona 

rural. “Leitões, cabritos, perus, 
patos,  galinhas. Quase todos 
comiam galinhas aos domingos. 
Requeijões e queijos vinham das 
fazendas ou da serra, em jacás, 
ótimos queijos mineiros de lei-
te integral, sem desnatação, a 
casca amarela de gordura. E 
cerais: ervilhas, feijão verde que 
se comia virado. E arroz tam-
bém meio verde, canjica, qui-
rela alva, limpinha que muitos 
gostavam de comer com suã ou 
lombo. Inda podia estar pobre, 
mas a gastronomia dos pinden-
ses não se modifi cara. Mesmo 
porque produzia no município 
quase todos seus alimentos.”

Havia também os artesãos 
da zona rural, da roça como era 
denominada, que não deixavam 
de trazer para comercializar na 
cidade os produtos de sua arte, 
assim lembrados pelo articulista:

“E  havia ainda mais coisas: 
esteiras de tiri e de taquara, 
cestas, jacás, gamelas e pilões, 
panelas de pedra”, relembra,  
atribuindo também a estes 
mercadores: “...fumo em corda, 
passarinhos e gaiolas, artigos 
de couro e de sedem, peixes, 
cestas e cestas de lambaris  e de 
bagres numa fartura que os de 
hoje não podem imaginar.”

A  oportuna opinião do es-
critor Godoy Moreira a respeito 
dessa atividade que hoje se en-
contra arquivada em nossas me-
mórias da Pinda antiga, assim 
conclui a crônica desta edição:

“Todos esses artigos, que do 
ponto de vista dos atuais con-
sumidores (referindo-se aos 
consumidores de 1963) haviam 
de parecer baratíssimos, na-
queles  dias se queixavam dos 
altos preços das coisas. Já não 
se podia viver, como sempre se 
disse. O governo não tomava 
providências, não havia tabe-
lamentos nem esta porção de 
órgãos estatais de hoje que não 
passam de panelões burocráti-
cos de saúvas com olheiros em 
todo o país, apenas tornando 
mas cara a vida. E ninguém 
falava em crise: a palavra não 
entrara em circulação.”

“...Após as trovoadas 
de outubro caçar 

içás davam uns 
cobrinhos”

gonha de dizer. 
Estou comendo um 
companheiro daqui-
lo que alimentava S. João 
no deserto: içá torrado!  Sabe, 
Rangel, que o içá torrado é o 
que no Olimpo grego tinha o 
nome de ambrosia? Está dian-
te de mim uma latinha de içás 
torrados que me mandam de 
Taubaté. Nós, taubateanos, so-
mos comedores de içás”. Lobato 
tinha a içá torrada como o “ca-
viar do Vale do Paraíba”. Ainda 
hoje o costume de consumir esse 
tira-gosto continua na região.

Prosseguindo com as lem-
branças de Balthazar sobre tudo 
o que era comercializado na 
Pindamonhangaba de antiga-
mente, esqueçamos a formiga 
gorda, caviar vale-paraibano,  
porque chegou a vez das frutas:

“Em janeiro, havia mon-
tões de pêssegos que vinham 
de serra acima e balaios de 
marmelos. Em fevereiro eram 
goiabas. Não havia quem não 
fizesse goiabada; em toda 
parte do munícipio, goiabeira 
era mato.”

Não vai longe o tempo em 
que os quintais eram quintais, 
não áreas de serviço ou lazer, 
isso quando sobra espaço entre 
as construções. Sempre havia 
uma goiabeira, uma ameixeira, 
uma amoreira, uma jabuticabei-
ra etc.  Isso sem falar das fl ores 
e da hortinha. Atualmente, ale-

Produtos 
comercializados 

na Pinda de 
outros tempos
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